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indivíduo percebe, sente e interioriza de maneira única a natureza e os recursos nela

disponíveis, e distintas são as formas de cada grupo se relacionar com o meio (OLIVEIRA &

CORONA, 2008), variando de acordo com o conjunto de conceitos, valores e práticas que

orientam o cotidiano comunitário. As percepções ambientais de uma comunidade compõem a

forma como ela vê e compreende o meio ambiente que habita. Nesses termos, pensar em

educação ambiental contextualizada (CAVALCANTI, 2002) e em gestão de recursos naturais

em nossos dias implica na necessidade de considerar os conhecimentos e a opinião daqueles

que os usufruem e estabelecem práticas que contribuem de maneira direta para sua

conservação ou seu esgotamento. Este estudo objetivou descrever as percepções ambientais

dos índios Jenipapo-Kanindé com relação a Lagoa da Encantada, ecossistema importante para

a cultura, o modo de vida e a história dessa comunidade. Este grupo indígena situa-se no

município de Aquiraz, Região Metropolitana de Fortaleza, Ceará. Após três séculos habitando

essa localidade, somente em fevereiro de 2011, este povo teve sua terra demarcada e

reconhecida pelo Governo Federal. A partir de três visitas a localidade, foram entrevistados

dezoito moradores entre os mais antigos da comunidade, tendo como pressuposto de que estes

conhecem melhor a história e a ecologia do ecossistema local. A idade dos entrevistados

variou entre 59 e 86 anos. Outros critérios utilizados para a escolha dos entrevistados foram:

ser natural do local e ser habitante antigo do mesmo. A seleção dos entrevistados foi através

do método "Bola de Neve" (BAILEY, 1987), que consiste em solicitar, que os participantes

indiquem outros possíveis participantes de acordo com os critérios estabelecidos pelo

entrevistador. As entrevistas foram parcialmente estruturadas, ou seja, constituída de tópicos

fixos e outros redefinidos ao longo da mesma, com o intuito de canalizar o diálogo para o

objeto pesquisado (VIERTLER, 2002). Assim, os entrevistados foram convidados a falar

sobre a lagoa da Encantada, sua importância para a comunidade e as transformações sofridas



ao longo dos anos. Os Jenipapo-Kanindé, descendentes dos índios Paiakú, são originários de

uma população indígena que se refugiou às margens da lagoa da Encantada no município de

Aquiraz. A maior parte da população é agricultora. Alguns também realizam pesca, caça e

extrativismo vegetal, enquanto outros possuem atividades remuneradas no centro urbano de

Aquiraz ou em outros municípios vizinhos. Na realização das atividades de subsistência, esta

população apresenta intrínseca relação com os ciclos da natureza. Entre os itens agrícolas

cultivados pelos moradores estão o feijão, a mandioca, a batata, o jerimum, o milho, o maxixe

e a cana-de-açúcar. Na pesca, os principais instrumentos usados são a rede de espera, o anzol

e a tarrafa. A caça não é tão influente para a subsistência local. Por sua vez, entre as

atividades de extrativismo vegetal, foi citada a coleta de frutas para alimentação, a coleta de

folhas, raízes e casca para uso medicinal, e a retirada de madeira para uso como lenha ou na

construção de cercas e de casas. Estas atividades de subsistência, assim como outras

atividades cotidianas da comunidade são orientadas a partir da Lagoa da Encantada. As

crianças brincam nas suas águas e aprendem na escola sobre a história e importância da lagoa.

É este ambiente que lhes fornece o peixe e mantém ao seu redor as melhores áreas para o

plantio. É na mata do seu entorno que os índios colhem frutos, extraem madeira e encontram

plantas medicinais para tratar enfermidades, visto que a cerca de vinte anos era difícil o

acesso dos Jenipapo-Kanindé a medicamentos farmacêuticos, assim como a atendimento

médico. Entretanto, a lagoa da Encantada está perdendo os seus encantos. Os índios percebem

profundas diferenças entre o antes e o agora da lagoa. Antes, eles referiram-se às águas como

cristalinas. Agora, lamentam a sua degradação. O ontem da lagoa da Encantada está integrado

ao hoje, em um diálogo repleto de lamento e saudosismo de uma época que, provavelmente,

esses moradores não voltarão a ver. Na percepção destes índios, a lagoa teve a sua utilidade

modificada. Antes era possível beber a sua água cristalina, mas agora a água escura serve

apenas para lavagem de roupas e irrigação das plantações. Diante das transformações

ocorridas, a comunidade passou a considerá-la um problema. Ainda assim, crianças brincam

neste ambiente e pescadores retiram o sustento de suas águas. Quando questionados sobre o

motivo das transformações deste ecossistema, alguns não souberam, enquanto outros

afirmaram que a quantidade de peixes diminuiu devido ao aumento da população e da pesca

na comunidade. Ao seu tempo, outros entrevistados apontaram uma empresa produtora de

aguardente como a causa, acusando-a também pela diminuição da fauna ictiológica, uma vez

que, segundo eles, esta empresa degrada a lagoa há mais de 20 anos. Em trechos da entrevista,

observou-se que, na percepção dos moradores, a água da lagoa antes era cristalina, sendo

possível até mesmo ver uma moeda submersa. Não obstante, este ambiente agora é turvo,

havendo mortandade de peixes. No geral, os Jenipapo-Kanindé, até mesmo os que não

souberam a causa dessas transformações, consideram atualmente a lagoa um corpo d'água

inacessível ao abastecimento de sua população, pois antes era possível tomar sua água e não

adoecer, o que não mais ocorre. O uso deste ecossistema como área de lazer também é restrito



"fica ruim da gente tomar banho porque dá coceira". Esta noção do risco advém de uma

relação de conflito estabelecida entre o ser humano e ambiente, visto que esta relação

influencia a ambos (SOUZA & ZANELLA, 2009). Desta forma, a população passou a

restringir os diversos usos da lagoa e suas águas à medida que se percebeu exposta ao risco

ambiental oriundos de um ecossistema contaminado. Com isso, conclui-se que as

transformações sofridas ao longo dos anos pela lagoa da Encantada são percebidas pelos

índios Jenipapo-Kanindé através das modificações sentidas em seu modo de vida. Dessa

forma, a maneira como esta comunidade percebe o ambiente, além de revelar importantes

aspectos sobre a relações entre os índios Jenipapo-Kanindé e a natureza que os circundam, são

expressões de suas angustias ante a degradação de um corpo hídrico que se tornou inseparável

da história e existência destes índios. Palavras-chave: Comunidade tradicional, população
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